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NAS BODAS DE PRATA 
#llfll 

DAS APARIÇOES 
Oração e penitência. A mensa­

gem que Nossa Senhora trouxe à 
Fátima, para o nosso país e pa­
ra o mundo, cifra-se nestas duas 
palavras. Cumpri-la e cumpri-la 
integralmente é o dever e tem de 
ser o timbre de todos os filhos 
da privilegiada ((Terra de Santa 
Maria)). 

Com razão diz o Venerando Se­
nhor Bispo de Vila-Real em au­
tógrafo concedido para o número 
especial da revista ((Stella)), co­
memorativo do jubileu: 

((Há 25 anos que Fátima é um 
Céu aberto no centro de Portu­
gal e a protecção da Santíssima 
Virgem, que ali se digtJOu apare­
cer, está-se a tornar tão visível e 
palpável que eu s6 temo uma coi­
sa: é que os portugueses não sai­
bam tornar-se dignos de tão assi­
nalado fav01' ou não queiram cor­
responder aos dl'svelos da nossa 
Mãe do Céu)). 

Ai de nós se menosprezarmos 
favor tão precioso, graça tão as­
sinalada da misericordiosa Pa­
droeira da Nação! 

A peregrinação nacional· de 
Maio revestiu, como nenhuma ou­
tra até hoje, as características 

preconizadas pela celeste mensa­
gem. 

Dezenas de milhar de pessoas 
de tôdas as classes sociais, dez 
mil rapazes da Juventude da Ac­
ção Católica, sacerdotes e até 
Prehl.dos ilustres percorreram a pé 
quilómetros e quilómetros, em 
peregrinação de penitnncia, para 
irem pedir à excelsa Virgem da 
Fátima que se digne continuar a 
afastar da nossa querida Pátria o 
flagelo horrível da guerra e resta­
belecer no mundo a paz na jus­
tiça e na caridade. Em grupos 
chegam de todos os pontos de 
Portugal, em marchas longas e 
lentas' que representam um esfôr­
ço tenaz e heróico. 

Tantas orações, tantos sacrifí­
cios, tão grande como generosa 
penitência enterneterarn certa­
mente o Coração Imaculado de 
Maria, contribuíram para aplacar 
a justiça divina e permitem espe­
rar que uma chuva de graças ce­
lestes desça sôbre a nossa ditosa 
Terra e sôbre a huma'hidade pe­
las mãos do Pastor Angélico sa­
grado Bispo no mesmo dia e à 
mesma hora em que a Virgem 
Bendita sagrava a Nação Fide­
lfssima com a sua presença, com 
as suas palavras e com as suas 
bênçãos maternais. 

grande 
táculo assombroso que foi a pe­
regrinação nacional de Maio. Ape­
sar da chuva torrencial que caiu 
sem cessar, durante dias e dias, 
até à manhã do dia 13 e da falta 
de transportes motorizados, a 
multidão de peregrinos não foi 
inferior à dos anos anteriores no 
mesmo mês. Estiveram presentes 
todos os venerandos Prelados do 
Continente, tanto residenciais co­
mo titulares, em número de vinte 
e dois, sob a presidência de hon­
ra de Sua Em.•l& o Sr. Cardeal 
Patriarca de Lisboa. Entre as 
pessoas de representação viam­
-se a Senhora Duquesa do Cada­
val e o Senhor Ministro das Co­
lónias com sua Espôsa e Filha. 

O grande apóstolo .de Portugal, 
o sr. dr. Cruz, que há pouco re­
gressou da Madeira, onde foi 
exercpr o seu benemérito aposto­
lado a pedido do Senhor Bispo ~e 
Funchal, não faltou àquelas Côr­
tes Gerais da Nação.. Como lhe 
preguntassem qual era a sua ora­
ção predilecta naquela estância 
bendita, exclamou: 

((Que Nossa Senhora da FátJ­
ma nos conserve a paz que te­
mos e dê ao numdo a paz que êle 
não 'tem». 

Entre as centenas de doentes 
que se inscreveram no Pôsto das 
verificações médicas, dirigido pe­
lo sr. dr. José Pereira Gens, a 
quem numeroso.s colegas presta­
vam desinteressadamente a sua 
valiosa coadjuvação, via-se o 
grande dramaturgo, sr. dr. Al­
fredo Cortês. 

Um jornalista interroga-o: 
-Como veio, d.outor? 
-Como vim?! Sofrendo e re-

zando pelo caminho. 
- Está aqui como doente/ 
- Sobretudo como católico ' 

como P?rtuguês. Quis ver Portu­
gal de joelhos 1~a Fátima. 

- E que lhe parece a Fátima? 
- A Fátima e um drama que 

se desdobra em epopeia que atin­
ge allJtras admiráveis. Deus des­
ce até n6.ç nll Cova da Iria e Por­
tugal ascende até Deus por iHlcr­
médio de Nossa Senhora. 

Depois, apesar da chuva e do 
vento, organiza-se a procissão 
das velas. 11 grande, é enorme, é 
admirável. São dezenas de milhar 
d~ velas que cintilam inundando 
de luz a Cova da Iria. . ~ ~ 

~ meia-noite. Cantado o Credo 
• • • em côro pela- multidão e· extin-

E impossível descrey« õ espec.. tas as ó]timas yelas, começa a 

peregrinação nacional de Maio 
grande vigília de penitência e 
adoração a Jesus-Hóstia. Reza-se 
o têrço doloroso. Nos intervalos 
das dezenas, o Senhor Bispo de 
Helenópole fala à multidão. 

Seguiram-se práticas feitas por 
divmsos Assistentes da Acção Ca­
tólica. 

De madrugada começaram as 
missas tios Prelados e dos sacer­
dotes que foram celebrada.; nos 
diversos alta~ es do Santuário. Às 
7 horas, o Senhor Arcebispo de 
ltvora celebra a r.fissa da comu­
nhão geral. Diversos sacerdotes 
distrib:.~m1 o Pão dos Anjos a de­
zenas de milhar de fiéis. 

Realiza·se a primeira procissão 
com a imagem de Nossa Senhora. 
Desfilam as representações dos 

gundo o rito Joanino. Ao Evan­
gelho pronunciou uma vibrante 
alocução -em que se referiu ao du­
plo jubileu, frisou que o flagelo 
da dor, da guerra, da fome, é 
conseqüência, próxima ou lon­
gínqua, do pecado e exortou to-' 
dos os portuguese!i a cumprir in­
tegralmenfe a mensagem da Fá­
tima - mensagem de oração e 
penitência. 

A parte cllrai foi executada pri­
morosamente pelos seminaristas 
de Leiria cm diálogo com o povo. 

Depois da Mü,sa, foi cantat.lo o 
Te Detm~ a que presidiu o Senhor 
Cardeal Patriarca. A bênção dos 
doentes foi dada por êle e pelo 
Senhor Arcebispo Primás em ri­
cas custóoias de prata. O rcv. dr. 

pede amados filhos orações ce­
leste Rainha e envia do coração 
petlhOf' novas graças espirituais • 
temporais - Cardeal M aglioneu 

A pedido do Sr. Bispo de Lei­
ria o Senhor Cardeal Patriarca 
lançou a Bênção Apostólica e em 
nome de todo o Episcopado e 
fiéis agradeceu telegràficamente 
ao Santo Padre felicitando Sua 
Santidade pelo jubileu da sua Sa­
gração Episcopal. 

Efectua-se a proctssao do 
Adeus. Novas súplicas, novos 
cânticos, de novo milhares e mi­
lhares de lenços a flutuar sob um 
Céu em que o sol de vez em 
quando brilhava por momentos. 
O ilustre titular da pasta das Co­
lónias assiste visivelmente como-

0 Venerarwfo Episcopado Partuguês do Continente na solene procissão de condução cb Ima­
gem para o altar onde se celebrou o Pontifical. 

organismos da Acção Católica, 
Noelistas, diversas associações de 
piedade ~ os alunos dos Seminá­
rios de Coimbra, Leiria, Viseu, 
seguindo-se o andor da Virgem 
todo coberto de flores. 

A Cova da Iria parece um mar 
de espumas brancas - milhares 
de lenços a acenar saüdando a 
yeneranda Imagem. 1t êste um 
dos momentos mais solenes e 
mais impressionantes das come­
morações jubilares. 

As 13 horas, Sua Eminência 
cele}>ra • Missa de ~onti.fical te-

Marqut"S dos Santos faz as tradi-
cionais invocações. • 

Pouco depois, o Senhor Bispo 
de Leiria lê um telegrama em que 
Sua Santidade abençoa a Fátima 
e todos os peregrinos. 

O telegrama do Santo Padre 
mandado no dia 13 de Maio ao 
Sr. Bispo de Leiria é do teor se­
guinte: 

((Sumo Pontífice consolado no­
lida 2 5 aniversário culto Santís­
sima Virgem Fátima incita set4S 
d~votos 11 mais uma solerJe manf.­
fest•ção u f~ e pied4tk operou. 

• 

vido. Passam nas alturas av10es 
de asas de prata. Os aviadores 
que, durante tôda a manhã so­
brevoaram a Cova da Iria, dei­
xaram cair ramos de oliveira e 
flores sôbre a capela uas apari-

ções. • • • [ 

;Terminada a procissão do 
:Adeus. ·· realizou-se, no salão no­
bre do Hospital, uma breve ses­
são de homenagem ao Papa e ao 
Senhor Bispo de Leiria. 

O Stonhor Dom J~. falandó 



VOZ DA FATIMA 

A .PEREGRINAÇÃO DtCmados e o Jubileu de Fátima Voz da Fiifima 
da Juventude Eatolica 

Os diM 12 • 13 de Maio d• 194.2 oferta do .eu perec:rinar de peni­
foram diaa de glória também para tência. 
a Ju\"entude Cat.6lica. Como talvea À noite o Presidente Nacional 
nunca até hoje, foi nesses dias poa.- fêz a. Cha.mada dos rapazes do 1m­
ta à prou a têmpera do ea.ráew pério. 
dos nossoe rnpazee. Acto simb61ioo mae cheio do bele-

Tudo ee juntou p:ua lhes criar za. Por tôda a ynsta terra por~u­
obstáculos: os homens, 0a el•·men- li:Ueea o mesmo 1deal alenta a JU­
toe e otó o próprio céu. ventude, a mesma fermenta e lev&­

Maa oe rapnzca .oubernm triun- da o mundo novo qne aurgo para. 
far. Cristo. 

Niio havia. comb6ioe nem eamio- Quando durante tôda. a noite 
netae. bandeiras e rapazes cercavam o ai-

Vieram de bicicleta e a pé. t.ar • o Chefe no tl'ono Eucarístico; 
Liaboa. Leiria Coimbra manda.- qua.n<lo no dia. aeguinte no gran~ 

ram à Fátima grande. oontingen.- c:ôro falado om frente de todo o 
tes Venerando Episcopado oe 8.000 ra.-

Nom a extensão da jornada oom pUlell dir.iatn alto oe eeua anseioe e 
a mclemêocia do tempo oe venceu. prop6sitoa, a. sua fidelidade " Cri~t­
A.té de Portalo~ 13 jõciataa e um t.o • à Sua Igreja, havia olhos 
aacerdote calcurrio.ram a I>' a di .. marejadoe de lágrimas de oonsola-
Uncia de 160 qui16metroe. ção. 

Repassndoe &té a.oe ~ maa Após o c:ôro falado, o Presidente 
sempre oont~ntcs e bem dispostos Nacional da. J. C. M. leu o seguin­
êsaes milhares de rapazea que em te te~e&rama do· Santo Padre: 
boa hora à mlllleira doe antig;oe 
pcr~rinos de bordão e bornal S?­
'biram a eerra até à Cova da !na 
aã.o como um farol de luz nova que 
o mundo nii.o conhecia. 

Nos'i& gloriOllia assembleia geral 
da gratidão portuguesa a Nossa. Se­
nhora da Fátima, a.o lado du. IIOUI 
Pastores. no meio de imensa ·multi­
dão, os ra.pasea quiseram g;ritar bom 
alto que ~e ouviaae no mundo o IIOU 

•Preeenteln 
Bem h.aJ a.m.l 
A entrada 110len. àa 9 horaa da 

tarde do dia 12 impreasionou pela. 
ordem e pela multidão. 

Junto da capelinha daa apariçõee 
eum círculo muito apertado a ab!'a.­
~la os rapnlM8 juntaram-se 001 

•ol~ das auaa bandeiru. Era a 

LEITE MATERNO 
HJio ho r~ado que • sub5rlluo, 
T6d'as os mlea devem rer 
0 orgulho do criar os 5eus 

III"•~ •• pr6prlo s.alo. 

VITALOSE 
Produz lffllB rApi4a abundlncia de 
le.te. ~o q11ando êate tanlla 

taltade .,or OO"!fleto. G6tto 
eaplend1dO. 

Frasco, 20s00 lu lllls f••klaa 

R Ria Dum Santa 

uAugu.to PcmU/ice paternalmen­
te a(11'04eu •oto1 hom.eftclgem en--
1liaü• OC(l'UJ.. pereuri114çdo Fáti­
tr.a ' ollefi.Çoa d• c()T(Içllo dilectoa 
;óvena invo~do &iibre ilu t6àa.s a, 
bêllÇ4()s eH O~v.. 

Ot.rdial :Maclione• 

A --.daria ficou cheia de rapa.­
zee, e6 rapazes. Ao alto lava.dM p.­
la aragem as ba.ndcirna.. 

Dir-so-ia que a Juv:entude Cató­
lica á a ba.ee do altar em que o 
Senhor se imola e d4 b alma.. 

Que Deu, abençoe • faça progre­
dir a Juventude Católica. Portu­
guesa. 

Para conhecer o movimento 
da Fátima 

compre e leia; 

Fátima .,.. 15 wlstas 

delicioso ãlbum em que atn.­
véa de 65 ~nvura.s passa tóda 
a Vida. da Fátima. 
PreçO pelo correio . . . .. . 3$50 

Manual elo Perearlne da Fátima 

o mala completo devocloná.r.to 
da Fá.Uma enriquecido com um 
r.1qutss.1mo suplemento de m-0.­
sJea e todos os hinos da AeçA.o 
catóuca - 4: edição. 
Pelo correio . . . . . . . . . . . . <i$00 

fjtlma 

Os vinte e clnco anos após o 
aparecimento da Rainha do Céu 
na. Fátima. são mais vinte e cin­
co anos de ~lórta para Maria e 
de bênção para Portugal e para 
o mundo inteiro. 

Nossa Senhora da. Fâttma 6 
ex>nhecida e amada em tódas as 
partes do globo onde a. bondosa 
M~e tem derramado e derrama 
gr~as a mã-os largas. 

Razão porque o Jubileu come­
morativo das Bodas de Prata das 
suM Aparições na Fátima recor­
da aos portugueses e ao mundo 
católlco uma data gloriosa. 

A P. U. dos Cruzados de Fáti­
ma, obra .. providencial e gran­
diosa, fundada na Fátima sob os 
olhare.s maternais de Marta e 
Que estende jl). seus ramos por 
todo o pais e além fronteiras, 
causa u~ júbilo esped.al êste ju­
bileu verdadeiramente fiUal pa­
ra com Mariã., nossa Mãe e nos­
sa Protectora.. 

Aos Cruzados, arautos da Fá­
tima., compete uma parte pre­
ponderante neste jubileu de 
amor e gratidão a Maria.. 

Somos pequeninos ainda, e por 
ls.io incapazes de grandes mani­
festações como um II Congresso 
Nacional da J. C. F. em LtsbOa 
ou uma concentração da J. c. 
na Fátima. 

Tenhamos eont1ança, espere­
mos e trabalhemos e a. nossa. ho­
ra tembém chegará. 

Oração, obediência e aeçã.o, 
ela os três actos com que par 
aeora. devemos como Cruzados 
assoc1a.r-nos a tAo jubiloso prei­
to . de gratidão a Mana. 

ORAÇAO. Todo o Cruzado de­
ve renovar o seu propóSito de 
rezar todos os dlM o têrço do 
Rosãrio em honra de Marta, 
confessar-se, comungar e a.ssla­
tlr à Santa MiSSa no dia 13 de 
cada mês, em acção de graças, 
pelo Papa, pelos Cruzados vivos 
e falecidos e pela paz. 

OBEDmNCIA. Receber com 

l Grande Pereérinaçao 
National de Maio 
em termos carinhosos da Fátima 
e de Pio XII, teve esta frase tão 
expres.<Úva, como cheia df'l verda­
de: <<A devoção da Fátima criou 
cm Portugal a devoção ao Papa,. 

O venerando Prelado pede ao 
Senhor Cardeal que inaugure um 
retrato do Santo Padre e dá vi­
vas a Pio XII, à Santa Igreja e 
a Portugal. 

E' para os cr•ntes o 
111esMO que o •atLAX 
• para os enferMOs 

fiR.All (r-Uolo dat dctru) lu denJIIII­
recer r•p.damente •• pontadaa (46rea 
nas coataa e no peito); u d6rea mua­
culates e articularca; dOres de reua~atit­
nro e lllmbafO (dOres dos rins); neeraJ. 
gjn e ennquecas; dOres resultantn ele 
quedaa, couta .. oea e maus Jei~o~; entor• 
aea, t«c•coloa, caunbru e fne1ru~ dO· 
rea 4oa péalqDe ae molestam co• o an• 
dan e tantoa outroa incómodos doto-

roo~1seus efeitot 1118Wfe$tani·IC apól 8 
pri1uirs fricçlo. . 

fllt.AX nlo causa a mi!Jior •mprelllo 
mesmo nu reJZitlet mais telrs•ft;, do 
corpo nlo cotilém cõrantes nem jlordu­
ras e iem cheiro ajlradével. 

Or.ztórta de Ruy COelho 
Afonso Lopes Vieira. Letra 
música. 
Pelo correio . .. • .• . •. 20$00 

e O sr. dr. Carlos de Azevedo 
e Mendes, Presidente da Câmara 

Municipal e Provedor da Santa 
Casa da Misericórdia de Tôrrcs­
-Novas, pronuncia um discurso 
entusiástico e comovente. Lembra 
o reconhecimento que Portugal 
deve ao Guarda do Santuário das 
aparições da Fátima e descreve 
como se resolveu fazer um retra­
to a óleo do querido Prelado. 
Próximo encontrava-se o autQr, o 
grande artista João Reis. O Se­
nhOl' Bispo de Leiria agradece. 
Sua Eminência, em nome do 

fJalavr.. dum tnédiM 

pelo Ex.- ta. dr. J. A. PirE}! de 
L1ma em ctue se enfeixa a pri­
meira série de encantadora.. 
crónlcu pelo autor, publlca­
daa na cVoz da Fáttma>. 
Pelo correio . . . . . • ... . .• 5$00 

&tampas de Nossa Senhora pa­
ra emoldurar .. . 5$00 e 2$50 

Flitlma l luz da Autorldadé EoJ .. 
slástlca 

-.. oe .... o.ucnietllft "'' cwroe ae~flc• 
,..,.,,, dt "" ínltrM, FRJJ. .. AX 4 •"!"" 
CllCOMJIAr<ltotbiCnlt tupcr/or, .•• cf~ato• 
o e{fcotda ••• t4o ••CDaodat'iNe • ontu• 
portaedt ;aplaatrot 1 ••• Unim.,.tol q~•. 
JIO? aodto UullaCOI, llCa llf"lr ,,,..,.,,.. 
a aiÚI 14•• (rat~ü. 

Vende-u nu Farm4ciaa e J?tO~ariu 
Tubo IS50- Bollb 13150 

A11c•tu: Jod Bt,.to Cuto, Ldt .. 
1fu11 do Arco do Banddro,IIJII, J.o.LISBOA 

pelo Rev. dr. LuJ.s Fischer. 
Pelo correio ... ..• ... ... 5170 

ro{ttma, a Lourdes Portuauesa 

pelo mesmo autor. 
Pelo correio . . . • . • . .• • •• 5$70 

Pedidos acompanhados da tm­
portAncla ao Santuãrio - Cova 
da Iria, ou à. Grá.flca - Leiria 

[PEÇAM 11 Juhlárla da PAIJma 11 medaJbas em 
Jl'lfa e am comemoraliras de he JufJI· 
lar, auiDadas tela escultor Jeaa da lUta 

Episcopado, aludindo às palavras 
de louvor ao Senhor Bispo de 
Leiria ali proferidas, limita-se a 
dizer <cAmen,, que é a palavra 
com que se costuma dizer mesmo 
aquilo que não se sabe dizer. 

E com esta justíssima e tocante 
homenagem ao feliz Guarda do 
Santuário de Nossa Senhora da 
Fátima tenninaram, no recinfo 
sagrado da Cova da Iria, as so­
lenes comemorações religiosas do 
duplo jubileu no dia da peregri­
nação nacional de Maio. 

Yiscond1 tle J(onteiO 

respeito e acatamento as ordens 
dos superiores e executá-las 
prontamente para que haja up.i­
dade de acção indispensável à 
bOa ordem e desenvolVimento 
dun1a organlzaç~o. 

ACÇAO. J!: necessário reani­
marmos e redobrarmos o nosso 
trabalho para que- a P. U. dos 
Cruzados seja conhecida e ama­
da pelos Cruzados e por todos 
e para que, animados e guiados 
pelo exem,plo dos actuais brio­
sos Chefes de Trezena, os Cru­
zados passem também a chefes 
activos e apaixonados pelos 
Cruzados e por Maria. 

Que daqui até outubro em tô­
das as freguesias de Portugal os 
Cruzados vA.o celebrando o Ju­
bileu das Aparições na Fátima. 

Que nã.o haja uma. só fregue­
sia que fique atrás. 

E mandem-nos a nottcta para 

Cruzado! de Fátima 
Hospital 

LEIRIA 

Tiragem da 4C VOZ Dl F!TIMl,. 
NO MlS DE MAIO 

Algonre ................. . 
Angra .................... . 
Aveiro .................... . 
Beja ....................... . 
Braga ................. . 
BraganÇa ... .............. . 
Coimbra ............ , .•..• 
tvora .................... . 
Funchal ..•..•..•...•.•••• 
6uorda .................... . 
Lamego ................. . 
Leiria ................ .. 
Lisboa ................ .. 
Portalegre .............. . 
P&rto .................... . 
Vila Real ............ ··.• .. . 
Vise" ............... ••• ·~ 

5.371 
20.378 

8.077 
3.434 

79.600 
12.066 
14.004 

4.644 
13.589 
18.796 
11.636 
13.927 
12.648 
11.762 
51.653 
24.035 
. 9.517 

• Despesa 
Transporte •••••••••••• 
Papel, comp. impr. do 

n.• =36 ......... .. 
Fra.nq. 'Emb. Tran. 

porte do n. • 236 
Na. Administração 

TotAl ..•.••.••..• 

-
22.I:U$8o 

D. Aida Salva.dor, Fun<Üo, ~sSoo;, 
P.• Roberto Maciel, Brasa, 20$oo; 
Joaquim Maria Nobreza, Quiaios, 
xsSoo; D. Adelaide Amaral Davide. 
Penedono. 18$oo; D. Cristina Augas.­
ta Ferreira, Funchal, 2o$oo; D. Ma­
ria José Ca.ite:o Branco, 2o$oo; D. 
Carlota de Vilhena I!.Iarques, Frcix&­
da, zo$oo; D. CAndida Bello, L~. 
soSoo; D. Ma.ria Fmnco Carneiro, 
Castolo-Branco, ~s$oo; D. lnêa da 
Costa Pessoa, Algés, zoSoo; D. Mi-. 
quclitla Olivein., Campanhã. 2Dtoo; 
D. Berta Lopea Monteiro, .Lilboa, 
zo$oo; D. Gertrudes Santos, Lisboa. 
xoo$oo; D. Daniel, Bispo de Nova 
Li..lx>a, 15o$oo; Joaquim Curado Po­
lido, Nisa., xs$oo; D. Maria Jo~ Lci­
ria. Faro, z_s$oo; Domingos /oJ;lt.ó­

nio .Madeira, ~vora, zo$oo; Adelioo 
Narciso de Oliveira, Penela, :.:oSoo; 
D. Adelaide das Dore~J Camada. Rio­
·Maior, zoSoo; D. Maria Eugénia Bor­
ges, Lisboa., =ioo; D. Maria. Couti­
nho Garrido, Luanda, :uoSoo; D. Ma­
ria de J esus Garcia Sanches, Lisboa., 
2o$oo; António da Costa Melicia.s, 
Bulgueiros, zsSoo: Joã.o Faria, Santa 
Cruz, 5o$oc.; D. J.I.a da ConceiçAo M., 
Viana (M.inllo), xsSoo; D. Rita de 
J esus Barbosa e Sá, Rio-Maior. rsSoo; 
João Nunes Pedra, Lismo, 3o$oo; 
D. Deolinda Mateus da Fonseca. TOr­
res-Vedras, 2o$oo; D. Maria Cri&tina 
IIonor6 Beato. Covilhã, soloo: D. 

31 5.137 Clotilde Sá, Sintra, zoloo; D. Inácia 
3.309 Antunes, Sabugo, 3oSoo; D. Maria 

18.354 das Dores Martins, Toledo. zoSoo: 
Estrangeiro 
Divenot ... 

D. Esmeralda Bi!sau dos Santos Pe-

OO reira, Douro, zo$oo; Júlio Marqllea ____________ 3_3_6_·_8_, da "Silva. Pôrto, 2o$oo; D. Muia Te-

A liSO IMPORTANTE 
A moiot porte dos assir~ontee do 

11.Vos do Fótimo• não tõem pago a 
Hrlportâncio das suas assinaturas. Vó­
rios pessoas ae téem dirigido o esto 
odministroçcio pedindo poro lhes ser 
feito a cobrança. Oro, como jó tem 
vindo declarado na 11.Vos da Fótimo», 
nós não fazemos, nem nunca f izemos, 
tal cobrança. esperando que os esti­
mados assinantes do jornolzinho ele 
Nossa Senhora, espontâneamente nos 
enYiem, de quolquet" formo, o impor-

resa Rebelo de Carvalho, Gavião. 
soSoo; D. Antónia Vaz Rato. Alter­
·do-Cbão, soSoo; António Domingoe 
Parente llibeiro, Viana (Minho), 
zo$oo; J096 Luís Nunes, Cadaval, 
zo$oo; D. Lídia Ribeiro. Cadaval. 
2oSoo; D. Lucinda Ramos, Tabuaço. 
15Soo; D. Adelaide Bra.anca.mp de 
Mello Breyneor Sobral, Santar~. 
zo$oo; D. Carlos, Bispo de Pitane, 
Cucujiill, zo$oo; D. - Judit. Gomes 
Bragança. zo$oo. 

tância ~os suas ossino!uras cujo mí- Brinco de oiro 
nimo sao 10$00 anuo as poro Portu-~ 
gol e 15$00 poro o estrangeiro. . . 

Quenndo, pois, ter o bondade de Foi ~contrad? na Co~ .da Ina. 
enYiot' os respec:tiYos importâncias, poc ocasw.o do dia IJ de Maio, • 50-
oro fOYCH mondó-los directamente rá entregue a quem provar perten­
poro • Administração da cVoz do cer-lbe. 
Fótima» COVA DA IRIA. 

Os vales do correio deyem Yir po-
ro Set'- cobrados no COVA DA 
IRIA, e não em Leiria ou Ourém. 

Doe há de novo na Fátima 7 
a 0 aporectment.o d.e uma Estr~lo 

de brilho alngular que revela fac­
~ 1n~tos. qu. pubUor. d.ocumen­
toll ftllosos, que 6 o i.'Ort&-voz dA­
qUJeles cuJa po.lavr& todos oe Portu­
~ d.everlam escutar eom o 
ma4or J'llbllo, polll falam-nos da l"f.· 
ua, do mliaare, da oeteste A.J)al'lção. 

Sste número com Que cSTELLA•. 
a rcvtste. da mulher católica portu­
(I'Uesa., celebra a JubUeu d.o.a a.pa.rl· 
ç6ee i. "'d.e eer ped.ldo t. oaea. d.& N oa­
M Senhora. d.aa Dores - Cova da 
Ida; (Fátima) _ pedld.o que deve 
aer acompnnllndo da tmport4nc4.ao em 
sêlos d.e 2.60. 

Para a consagração das Famílias 
a Nossa Senhora 

;st, bt. poucas esta.mpu em cacto­
Una e só sem pa.stal'lnhol. Mandem­
-nas vlr Jà da Gráfloa - Leiria 

Ol!.da ..................... 5too 
Com pa.storlnhos '"' papel a. 2t50 
Ind:IQue .. CIUC!'II em cartolln4 ou 

tal~, 

Manchas EC%EMA 
Cha.-• Psorians 
Furunculos Oormatito 
Oloeraa ,..,. doridot 
Varizes Frieiras e 
Feridas Infectada• queimadura 

. O Remédio 
h.:i ~ D. D. D. 
{!!':, fa1"6 deGJ)&r• 

_. r•J)ida.me•· 
tJlr~a da • .W aua pele e d&r­
·lhe-4 um aa­
~ aCI*d6.­
..el. • m .. raYi· 
Jbo110 Yer eo-

,. mo ~ate JfquJ. 
do r.ntWptJeo 
eu:n.tivo, ao­

tua rt.pldamente. 
.Apenas umu ptudoREMtDIO 

o. o. O. apllca.dal levemcJlte DOI 
pontoa a.tacadoa e o eeu martlrlo 
d-1)11.1'0e4. 

Oe DULi,ll ..-érioa oa.aoe de pertur· 
~ de J)6le cedem a uto e%06-
lente remédio: nos - · de .ECZE­
llA a irrlta.çll.o e a udmcia a&o 
aliviados loco qne ao (as a pJi.. 
melra aplica.çl.o do remédio V. 
D. D. 

0 REMtOIO O. O. 0 .. ,6 ta.mbbll 
de extrema utnfdr.de para moTd• " 
durae. de io•ctee. oortea, arra­
nha.dura.e. e FRIEIRAS. 

Ten11a .ampre - sua - .. frasco do REM tOlO O O. D. Q .. 
tem lndmeru a~ica.çllea. . 
~ TENDA NAS :PA.RJIUOU.I • 

DROG.AILIAI 

/ 



... 
YOZ DA FATIMA 

AVISO IMPORTANTE 
Dora-avante todos os relatos 

de graças obtidas devem vir 
autenticados pelo Rev. Pároco 
da freguesia e acompanhados 
de atestados médicos quando 
tratem de curas. 

lr\lll8 dlu, CUBtava.-lho a crer no que 
via. Beua :rllhoo estavam oomplet.­
mente curados. 

D. Albertino Henrique~ Marques, 
C01mbrL 

Manuel Louren" Sampaie, Anta, 

diz qu. lhe aparet4!Q - W:mor JIUo 
ma daa vt.stas, em abril de 1937. o 
JDéd1oo declarou czu. era eaao ara.,.., 
e deft11a kl8o DO ~& eeau1DUI, -
Je4tar·se a uma tnterf'enclo ctruratca 
e que ~ves tico.uo aem a Ylata. Obelo 
oo ta"tatez& com ~ procnósttoo, pe­
diu ao médico J;l8l'a a operaçAo 8D1" 

feita dr..! a (luatro dlaa; en~to. 
recorreu tervol"'O!!ameeite a Noeea Se­
nhora da Fátlma promet.caldo ta:aer 
uma DOYeD& e JD&Ddar celebrar uma 
mi- em .ua honra. Sucedeu então 
quo, -ao t.oelro dJa, o dito tumor 
princlptou a dellavlll'eCer, tSamdlo pou­
co de1>04e completamen~ ountod.o. 

D. Annilldc Jlo7ttefro Lollu, Botica. 
Jocqutm Cclrnftro 44 Silve, oamtde. Ex.•• e ReT.- Senhores, pas- N()8S& Sen)l<ra elo ~ol o 

tores do rebanho -de Crt&to em rosiVio 6 (como se lhe tem J' 
Portugal ehamado) o breviál'lo da& ~l­

Ex.•• e Rev.- Senhor BJapo de go.s: isto é, 0 compêndio !leU 
Lelrta, fellz guarda dêste san- e breve doe :r:n.lst.6r.ic» erlatã.os. 

De contráJio não serão pu­
blicados. 

NO CONTINENTE 

NOS AÇORES 
D. JIICU'fa .Btlutno d4 Jto.M, Plo.. 
D. Eva lllacfdc, Anrra, 
D. Etehrlnc de .SCl11G, Pollta-Del­

nd&. 
D. Cnmtlclo do Blt!o L«ur•, S. Ml­

cueL 
Jos4 de BoN lfenclonçc • D. JIG­

rlu 44 Aacensao .venaonca, &bel11-
nho. 

Franci8co Jl CJC1&4do JtiUnOI, R11Je'tn.. 
-da.-Ponte. 

D. Jlarfa 4o Cvm0 011nte Olftleira, 
~ 

D. Jlarla da concetç4o Costa, Ancra. 
Frana- • D. Isabel Bette~. 

tuúlo daa ApariçOea. O Coração da Virgem Imacu-
Peregrinos da Fâtlma que ·f1e&- la.da 6 o espelho do de Nosao 

toes, Deu.s sabe como, a rezar e Senhor J esua. j: eom.o uma eu­
a. cantar, ca.mJ.nhando todos a. earJ.Bua tra.n.sporente onde coo­
caminhos de Portugal_ tempamos o OoraoA.o de ~u 

Rapazes da JuYentude Católl- Filho no QUal se encontza a ple­
ea Portuguesa, flor da nossa ra,.. nitude da Dlvtndade, 
ça, egperanç& d& nossa Pãtrla e 4 V.lrpm Im&cula.da ôe8cea 
falan~ alegre, fone e pura. da ê. t.etta portuguesa - que demo 
nossa Fé. o prlflC.lplo era chamada com 

Portuguesee, &levantados da o seu própzlo :nome: Terr& de 
c'fil e apagada tr:lst~u doutros sanaa Maria - P&n nos dar 
tempos. Jesus. 

o. Palmira da Silva Dias, L1Sboa, 
diz crue. t.endo-lbe adoecido grave­
menço a mfi.e, com uma bronco-pneu­
moni& duj)la, allrumJ.na e outru 
COIDJ)Ucaçóea, a eniêrma se enoo.n.­
çrava cm tal •tado QUe o mé<Uco a.­
al.stente per~ tlKiaa • ~ou 
de a salvar. A !Ilha eotio, OO.Dater­
nada, voltou·ee pan Noesa 6enhora 
da Fã.tlma. pedindo-lhe qu. lhe cu­
ras&~~ 11\.1& m!e, l)l'omewndo 1r à Oovt. 
da Irta e ~Dar público o eeu rcc:o­
n.tl.edmento, coao ro- a.tenCUdL Etec­
ctl-ro.mcnte, volvldoa dlaa. a en!êrma 
cm deela.rada uvre de perl.eO e ent.ra.­

D. Deolinda tlnus ' doa Rele, Ootm­
bra, dh Qu. .otrta há ano. 4e rirtao 
doencaa, tendo-lhe porém ultimamen­
te aparecido duas úlomr.a no -~~ 
~. sendo aconselhada a. .uJ.Star...ao 
quanto an1>ee a uma. ope1'eÇllo. Era 
grande o pertao quo a sua "114& COI'­

rla, por ao encontrar t111 extremo 
traoa.. Reocn'eu a NOIIS& 8rnhora da 
FMlma • rot r.teDdldlt., deol.anuldo oa 
mesmos cUntoos que a6 uma sran<» 
graça a salvou. Cllaea <» roooonhect­
mento agradece a Nosaa Benhora o 
ter sido a.tendld& Da - IJf'eOÍI. 

Tol.eQo. 

D. Teresa 
8. Jorge. 

Um duplo jublleu ae ~elebra Cr1stA.o6: ol~ o .apelo da 
Laura du Neve• Dutrc, hoje. eom todo 0 esplendor 11- Fãtlma; TamOS &!oit.a.dament.e 

t\lrgleo, a presença veneranda Pal'a Jesua atravéa do Ooraçio 
de todo o Eplsoopa.clo POII'tu1Uê8 Imaculado de .sua Mae: &IJ1'811-
e a aaslatêDcla inll!nel'ãnl e damos. ~templemoe e imite­
fervorosa de fiéta doi d1versoa mo.. eadà Yea mü • melhor, 
cantos do Pais, neste lugar san- o noeso c11vtno MMta. J-. 11-
to da Cova d.a Iria. on<fe ee po- ç&.w doi m1stél1oa do l'OIII6riD 
de dizer que está boje o eon- cM.r1a.mente recJ.tado. va cm canvalescença. 

D. Elisa Qonphru, L18boe., diz Q\110 

em 22 do OutubrO de 1937 "evo Ulll6 
hcmorrap na na"& direita, que d\1-
rou 11 bOrae aegutdaa, du 13 ~ o .b.c>­
ru. Debalde empreaou dllei'Ciltea me­
dlca.mentQs, quancto Já perto da mc1a NOS AÇORES 
nOite ~ lembrou de &VllCU" iaua do o. Perp6tua Alvern6t, Ptoo, diz: co 
SantUário da ~lma. A86lm o fez, c.. meu t1lho mala novo, d• 20 ~oe. 
Q\TlUl"o se &joelhava dlante da l.ma.- constipou-se 11ca.ndo oom uma tosse 
a-em de Noasa Senhora da. Fátima., tão forte que p~va a maior parte 
pocllndo-lhe ~ente o seu au- daa noite. a toas1r tan"o Q'Ue não 
xlllo. JW~ptda.mente a &r.nt1aslma Vir- deixava dormJz- quem estava. em c .. 
acm l.h.e valeu, tl.c&ndo aem V-"IIPo sa. Tomou remédios :reoettlado. pelo. 
algum do mal de que t1nll1t. 80frldo. melhorea mêd.looe, sem eenttt &livloe. 

D. Rosa Godinho Marquet, Llomel- Recorrt en~ mUlto a Noaaa Senhora 
ros, ~o aeu pai edoecl.do lrl'&'fe- da Fátima, prometendo ~lhl 
mente • deçl&n~~~.do oa mé<11eoe eor mata essa ~ J)ll)bllCIIllliiiDte, aastm 
incurável a doenoa, reoorre\l, cheta como ta.ntaa outne que tenho reco­
de fé a NOSII& Sllnbora da Fát1ma, ~ bldo; tu! atendida. Tenho tant.. f6 
CUndo a cura de eeu pai quo tanta em Nosea Senhora da Fãtlma quo om 
!alta 11u:la ao. 8eUII oito tUhoe, doe nosea caa 80IXIDS seta ~ e to­
qual.s o mrus novo ttnha ael.s meeea doa somoe cCruzndos c1b ftttma», 
apenas. Nosea Senhora ouVIu a aua :recebendo só um jornal e com ~ 
prece. O .1)9.1 prtnclplou a melhorar a devoção P68111DOI aa noua.s humtl­
cm Abril do 1936, o em Junho dêsse dca quotaa.-- Mou marido, diabético, 
me&mo ano Já liOde .retoma.r 0 trabe.- tevo um antraz de tão mau Clll'llotcr 
lho. Em reconbec1men"o de tão gran- QUe todoe tememoe um deson.laae r.:. 
de~ dla a !Ilha: •JtJ tu« 4 Covo 'tal Maa. ~ a Nosa., Senhora da 
d4 Iria quatro .,e.ees o 'Pé. e continUG-- Fátima, ...... SIIIId .. ~•- ,. 
nri aCn4a a v ... :a. ..- oe ......, ~. u.OO'U 

A mesma ~e a N~ Senho- curado, ~ mata compU~ 
ra a cura de IIU9. a'fó Q\lo ao encon- A D. CaMilo de Bettenoovrt 1 Awil., 
t3'fa em ~ do -rtda. Dlrnl.. ~ a Noe6a Senhora da 

D. Maria Rosa Caminha, Ara.ra, tlen- Fátlma ae mellloraa duma amllra quo 
do adoecido sra~entle 0 deeespe- chOII'OU a tlor todoe oe al.n&le 4a morte. 
rando J6. de enoon.tra.T remédio na Fêz a nonoa a No.a Sen.bora dA Fi.­
tona para o aeu mnl. recorreu a Noeaa tlma, tmpJ.orando o auxlllo do ea.nta 
Senhora da l"Mlma, pedindo que lho Tere. do Mentno Jaua e elo Jl'r. ~ 
valeue. Seu marido, Jooé .Joaquim DlU'do do V8300lloeJOL 
Alexandre Barrlou., no momento em 
quo o pároco ent.ra.va em caea para 
da.r os últlmoe ee.oro.m.en~ • doen­
te, d1rtalu a NGaiO .senhDra a acum­
te prece: •Mínha Mil4! santt..nmu, 
vfnde em companhC4 do 'vosso Santb­
sbno Filho c socorre« esta wbre en­
ltrma:a. Prometeu Ir t. Fátima. 4 
doente, depol.a de receber oe acra.­
mcntos, ttcou ~L De-repente, 
eentlu uma dOr mui"o forte, laY&D­
tou-so. ~e de Joelho. o );)001u Acua 
da cova da. Iria. que bebe'u, rezan­
do uma A vó-M.arla; de novo oe dei­
tou, repouando tranqUUamente oo­
mo so nada. tlveae. Ji fOI t. Cova da 
Irln. com o IDMido, &gra4ecer a Noe­
~ Senhora da fttlma. 

Agradecem graças diversa. 

NO CONTINENTE 
D. carlot4 lU Ytlh~ 41:arquea_ 

P'relllroda.s.. 
D. :JifU"ia Bo•c d.t: JCIIIU, MUhelr~ 
D. Aída S4lwador, Fundlo.. 
D. Anc M4rqt~.e.t Jle~.t, oalYio. 
D. Mana elo c~ Peretra u Je.ttu, 

VAlep.. 
D. :Jiam Arm,11dc S. Su Tr&Dooeo. 
D. C4!1dtd4 Belo. :t..Uboa. 
Antón~ S. Dias, POrto. 
FAUsUno António da 8Uv. ftm-

zeiiL • 

Ánqa~.Sto 44 Cc»tteiC4o, a..tlbelra.. 
JOeQ111m Frenc&4Co 'Vbtnte, VJaD6 

(Minho). 

D. Mcrri4 do 0.,-TIU), Sallta eru., 
~ 

D. :Jiari& d4 GlóNG Jle~OI, S. Mi­
~ 

D. Marlcl Amélia Fen&ande.t, AIIIJ'L 

NA AMtRICA 
D. Maria Augwto Soc.ru, ProTl<llm.­

aeR.L 
D. ~4 da O't'u, .uc trmt e /fUN, 

Bedtol'd KUIL 

"· Cl 5. Cl ela ~4túu,a, 
e06~õe6 

Neato -. em caue pela IDIWI r• 
llZ dalt oolncldtnaiu, t1tmoe a. YeDtu­
ra d.o :l'els1IOJ9r Do moemo d1&, u ~ 
ctae do pra.a dba ~ d.o .N~ 
Se&lhora da Pi\l.ma • a ltlleftCIID a.. 
hQilJ'U doe &ltezea, cio audaa Plcmel­
ro do Crl.ato nu Pla&'M ~- elo 
Mac1ur6. o Bato JoAo da Brito. qut­
Mftmoe no. Yer el.eorarem-se 110 c6u, 

ae ~ em fOIIG. - cm-. .. -.. 
doe o. pere&rlDoa dA OoYa 41& b1a.. 
~ IIOllaltar da ~ doa ~ 
por lntel'médlo do Beato .Jo6o Cloe 
Bl1to, pronto IIOOOn'O Plll't. 01 artMe. 
n4o men.oo •flttt-. dlo 'llllc... al­
maa que o maia uuel 1n1.m.1eo do 
gênero humano ~temente mu­
t~ nos .,.toa teiTiWrioe, coma­
doe pota Pro'fldon.ata, ~ CUa.rd& 4a 
~oea Batld.elre. dai Qutnu. 

A ooaallo • a.sa4a - quW -
atnma a d1zer ruuca - pam morrer 
o ooraçlo da MA.o 4o e4ln, a vir em 
auxruo da antoe ~. JIIIY'& 
011 QUAia tJnda n&o ralou a lua elo 
!6, 1Uendo trenn1Dar .. ~ ~ 
atonAria, quer ~ JOftlla, qu. DOe 

&l.fobfte mlm~ doe -mn.6rtoe -
culanw ae preparam PM& ao lld011 
do apostolado, Cl\IGl', .obretudo, Doe 
ooraçõea doe que Jl. • acham em ac\l­
vld8CSo, eaJ)&lhando palavraa do pu o 
de bem nu llnhu avança.dae da mW­
ola ü Cr.Lsto. 

A mesao 6 ll'l'&ncs. • oe olln1roe 1110 
J)OUA:OIII ... B. 116 qua.neso Jt. n1o hou­
ver um J)CIJmo de tena, no DOAO ~ 
l&tado lm);)6rio ChJlW!IaJ, - ~ a 
eem«lto da pe.l&'fn, de Deue nlo ... 

çã.o de Porbugal: - aa Apa.rl- ftt1ma all!da nAo cn- a Pw­
ções de Nossa Senhora ace pu- tQ8a1 e ao mundo to<So o eu 
torinhoa da FátJma e a aagra.- seerêdo. Ma. nAo parecer~. •­
çA.o eptscopeJ do v.-árlo de ena- eesall"' d1zer QDe o czoe JA .-reve­
to na terra. loo a Portugal - 6 s1nál e pe.. 

ProvtdencJ.al cotnc!dêne.la re11- nhor do Qt1e resena a1t mundo. 
niu no mesmo dia a recepção Nlo tem o ~ PQrW.­
da plenitude do aaeerdócio dA- guêa oun pala'f'l"& para stcnl­
quêle que DeU& preparava para t1ev o aue aQul ee -. ~­
d.lr1g1r a barca de Pedro nos do de hA "finte • em.:o ~ a 
tempestuosos temJXW que eor- esta parte. seDIO e.sra.: mJlaj:rel 
rem, e a primeira ApartçA.o de S1m, acred11am.aa tlnnenwete 
Nossa Senhora do Rosâ.rto neste QUe devemo~ • prot;eceAo da 
me~mo Jogar, com uma menaa.- Sant.1861m1l Vlrlem a 1z'anaf.ol'­
gem para o mundo cujo akan- maçA.o m&ravllh<.aa da Parta­
ce Se nJ.o pode medir a.inda. gal, erguido hoJe em trono de 

Abre o tacto rõeeos harisontee clóll"1& ~ admJraçt.o • 1'a~Pe1w 
de esperança. na. cerração en- dos outro. povos. 
sangüentada do preaente. Just.i- Em momento. de aftit.lva &n­
floada.mente podemos acreditar a1edad.e. em que aa nuvena aaw­
que, pela tnte.reessA.o cw Oora- teladas e bolmL!cosu t6em 
çlio Imaculado dAquela que o ameaçado a Fé, a pas e a leU­
ArcanJo emba.lxador de Deua ~dade da noes& Pátlia - _aqnl 
chamou «Cheia ~ g:ra~ e nóe temo., vindo, oe chefe._ esp1.r1-
1nvocamos connadamente «Mãe tua.ta de Portu.pl, pedir-lb.e a.u­
de misericórdia~. - grandes :x1llo ~ consagrar ao soo ~ll.o 
colsas prepara Deua para o Imaculado o Pa.ia. - 11: setnl)l'O 
mundo. até hoje, quando pazee1a ji não 

AD contemplar as rulnaa tu- J)Od.er haver lugar t. esperança, 
mega.ntea e ensangtlentada.a da a nosaa. humilde conna.nga não 
terra inteira em cuerra (pode fol llodldia. 
bem dizer-se, pois Poctueal é E a ma1s nos eon.ftrmar nesta ~ 
pequeno oést.l), talvez muitos ae- f~ e nesta conttança.. e;Ja ._Uct­
Jam ~tadoa a pensar no 11m to revelar aczu1 QUe esta protee­
db mundo. ~E porque na.o pen- çA.o especkll tln'a de a.la'Unl mo­
sar antes. qua.noo se crê na Pro.- do prometida. hA vtnte e cln­
vidê!lcla de Deus e no Coraçl.o co anoa, u e>rllc;lSea e sacrtacioa 
maternal da Virgem Imaculada, <sem QUe atê hA poneo nós, oe 
QlUl é o doloroso nasc!mento de vossos B1BPOS, o ~) 
um mun<1e novo? de t.Tês e:r1ançaa htn•fldel e n­

Esta guerra apocallptlca. com dte, por um AnJo czue a atmes­
todo o seu corteJo de dar e so- mo se ohamoa o ~ ae .Jtortu­
fr1.mento- 6 a conseq'Uêncla f.a.- a:aL Segundo R dei;llecde da.s 
tal da louca. d.labóUca preten- 0011ndênclaa de uma du l"Jden­
sA.o que aa nações tlTeram. de tes, um AnJo taer-Jbl!e..W. d.lto, 
Presc1.nd1r de Deus. Os homena certa oca.sJio: 
orgulhoeos revoltara.m-se con- -Que fueillf Oraf., Cll'lll mut­
t.Ta .. 1eJ. diVina - que exprime to. os Co'raç6el aantJsaiiiVW de 
e g~l·ante a J>róllria ordem hu- .Jesns e Ma:.rt& t&m. aObn 'Vi» 
mana. deslgn.to.s de m1aeric61'd1&. oi.­

Como pe!laaTa s.ce Agostinho, o recel eonstanteme!l~ ao AlUsst­
peeado é a morte de nós mM- mo orações e aacrtnd.o&. 
moe. Os fndJvtduos, aa famtuu C~. 0 fiaplo da. dor, da 
e a.s nações que ae lhe entregam auerra, da fome, sAo ~­
- caminham neeesa\.riamen.te c.la, próx1ma oa Joa.IH14Ua dD 
para a esterilldade para a rui- pecado. Vencer Mlle • &futar 
na, para o eotriment.o, para a IIQ'QêJe. Querela ~» 4a 
morte. nossa terra? Puel 001110 •~ 

Por Isto ~ QUe a mensacem de Senhora &QUl ~ -
NOBBa Senhora se lleSIIme aftna1 ~Ao e penitência. 

D. Vlraínía Aul'ora Lemet, Hoapit&l 
da Llll'6, POrto, tendo-~ adoectdo 
~tmvemento um filho, dado peloe mé­
dicos como 1Ilcw'#.vel e sobrevindo­
-lhe ainda uma Pleur.Lsta, POI'didaa 
toram tõdaa ao eapoen.nçaa, Dbeve 0 
doonttnho 13 meses no Hoepltal da 
Ml.lier1c6rdla. do POrto, Cú.re a v1d.a 
e a morte. A mãe :recorreu a ~ 

D. Gcrtru4e.t aa co~/Jo T•noeoca. 
L!&boa. 

nha sido ~ 6 ~- pod-o. 
ter a ara.nde &lecrta dllt b&.,_. ~ 
11zado o qtUe o IJII.ntG ~ ~ 
de DA»: mobn!o N&CGo. ClUO ta.D~ fM 
pela dilatação do ~ • da 
cl'ftllaçAQ, • 4\Je ~ bA-4• 
OODtln'lllll' .. ~ «ia* DO 
contlnentl8 e 21M eoiónau, ~ 
.- outra ._ UJ:a& cra.nc» NaoiO )I(W. 

I stonúlu-. n.aa pala vraa que Ela d.lssê lla.lJ 

~ de Caná, refer1n.do-"se a .• ------~----­

~ Senhora do. Ft.ttma que ouvi'U • .ua 
~i a!ltttva súplica. o !Ilho ncou oompJe-

' tlalnent;e curado. 
' António Parente das Bouoas, VIa-
' na (M1.nho), diz (1Ue, sofrendo dol.a 
: fllhoe ~teUS. ro&pectlvamente &, e e 7 

a.no., do eczomaa úmJdOa :rebeldee a 
todoe 01 tratamentos, tendo peMido 
Jl a esperança de obter a cura, por 
melo 4a medicina. reoono.u a .NoSI6A 
~ora <IA fttltma, at>llca.ndo aoe 
dOentea ieua do Santu6rlo da Cova 
da IrD.. 8uoec1eu . que, d~oe 111-

- --

D. Marlll Luilo Pfl'l.tõ de Boche, 
Viana (Mlnhn). 

D. Mari.ll elo Ctu"tno AUf'l(lt4 M4-
ddr4, OotmDra. 

D. :Jt•"- eea.n. de ou~ ao. 
CGlVU, 0UnJ)O.(Ie-Be6te'lroa, 

JOI.o Vall!U. Plru, L1Doa. 
»-~ma.. ele BCJrtos !'a~~W•. 8. Ut.r-

tlnho-de..Ant&. · · 
Atzguto João Lope• e D . .trmtn4a 

Lopes. v. Novn-de-oervolra. 
D. Marill Emtua Fert14nde• Perdra, 

Alme1dL 
JOI4 Jlaoeir11 de lJGm>s, :Ba:ooeloe. 
J1»6 u M4tos Jfllf.ll, Batoclos. 
D. .lfllli4 »&nrfQtUt4 ~. Pfre• 

BOt'dlllo, LamelO. 
D. JIIJTCf>. ~te Alri'leid11 CorrefG, &an­

ti&-Oamba-~ 

Só QU&Bdo J6 31&o bou'f• \UII. s-1-
Dl.O 11.o terra. no - 'f'UIIID tm.P6-
rto OOloclal, que D1e tiiDba áclo ~ .. 
cundado }16101 ....._ do. V1MioD ... 

noe. • cue ~ ~ -­
oorar. d.o fl'on.te ._. eiVIlldla. • .u.. 
a-to QUt a IAot& ~ BICDa 
tecia t. DOIJI& aco&o mlwb:ll.l-1& .. 
ante.nbo, ao publlcar o Decnlto da 
Ml)OIIl~ do Beato J'Ollo de J!ft­
to;... ena Wl'dact. ond.o qu11r -4llft 
cb411l&'f'8Dl 01 plollelnle 1)011;~. 
tt. mm também 011 pa-eeoelrol 110 
Evanaelho, mUitoe doe quo.ta ooottr­
mavam com o próJll'to ~ a f6 
que tlDilam prip.do• ... 

~ln4rio d4 C'1J4!AII, A/rfdJ OcfcUnJel 
» c. Jtoroo et. Jtn · . 

A. li. •. 

seu divino Filho: ctaael tudo 
que ele ~ dlssen. 
lüe do Se.l-nu:l.or do J;nWldO, 

a sua m.ls8A.o ~wa 6 dial' 
Jesus. Só em Jesue • mundo eD­
ecmt.ra.rA. a Verda.de, e C&Jnlnho 
e a V1dL 01 que o delconhe-

~J.S.·1'~ 

?.lo XII 
cem.. ea.mtnham naa treva.s e DA ~ ~fie iMJ S ... Pdre Pill 

~or;eJ\J.Statnente mte e c!Deo rn, re:F.oàfliiiUI •o .MerO -de 
atms, & celestial Aparição disae wurio passall• foi ~ 110 

aQUi & il"êe erJanç.as ingónuaa e Sr. Bis~ u LAiN '/V4#I fotógrt!­
rudea, uma daa quais lhe pre- fo Mons. LOflis BIIU~t.ef'. ü I 
guntara dellcJ.osamente: voceme- St G ll K il' '~ _,. 
cê donde vem? vooemecê que me · a e~~, t. nifren%u., " 
quere? - que era a senhora do Suiç41 qtle joto:rafou • Sa~Jlo 
RooArJo • Q1le v1nba recomen- Pme e. Z939· dar aoe homeua QUe abMdonaa- t--~--..;.;..._ ____ __.__._ 
.em a nda de pecado. '«11• --. fe1 wllda ... ......,.. 

--------------~----------------~--~- ---~;~-----~-----~ -~--~~-~~. -~---- --------~-~- --~,~----~--------~~--------------------~--------· 
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VOZ DA FATIMA 

PALAVRAS MANSAS Um ... como muitos I 
PALAVRAS DE UM ME::DICO 
0001:>000CI\.r00:::00 ~.>OOOOC='"':Q::QO::OOO:::IfJ~OOO 

2.• SERI~ 

DE R _EGRESSO ····~················ XXI 

VI.CIOS PERIGOSOS A 1magem de Nossa Senhora dca 
Fó'tima, sombra de Nossa Senhora, 
coma Bossuet dizia; voltou à capelo 
dos aparições. Voltou por outros ter­
ras, poro ver melhor Portugal, mas 
pelo mesmo cominho de rosas, de s{l­
placos, de homenagens, de oclamo­
çõe~, de triunfos ... Quantos e quan­
tos lhe terão dito com o Salmista:­
Senhora, escuto também as minhas 
logrlmas! 

cÀ visto dum auditório t6o now 
poro mim, parece, meus lrmãoc,. que 
eu nõo deveria abrir a bôca sen6o a 
pedir desculpo poro um pobre "*­
sion6rio ... 

cSe me sinto assim humilhado, nlSo 
me abaixo oos mlser6veis culdodoc do 
vaidade ... Quem quer que sejais, nõo 
sois, corno eu, no juizo de Deus, se­
não pecadores. Até oo presente te­
nho pregado os justiças do Altíssimo 
e os rigores do penitência a infeli­
zes que nõa téem às vezes o põo de 
cada dia... Desgraçado de mim, que 
fiz? Entristeci os pobres, levei o es­
panto e o dor a essas olmos sim­
piO$ e fiéis que eu deveria lastimar e 
consolar ... 

- .tmcM&4 ' pre<Mo '"' talt4 co­
mecdr • ~ementefnl elo maho nc '*'­
zea .. . 11, J)4nl • nmana, temo• 4 .ul­
tatagem ... ltto, tem 4eteurar o tra­
balho 441 hOrt~ porque • hortaltcG 
Ute «no lut-de ir f1(INJ bom preco ... 
0141 

B o rtoo la.vndOI' esfretla.v& aa mll.oe. 
tndUenm.te, tn.sensfvel, u c11!1culd.­
dee que ~ para 011 pobre. 
11e-. pcovf.vel, aenll.o oert6, carestia.. 

Nestes ortiguinhos de vulgariza- Quero referir-me ao cinema, cu-
çoo higiénico, mostrei já, por várias rloso invenção mecânica tão espalha­
vezes, que o prático dos vícios, além da hoje. 
da perigo de nos levar oo inferno, já Pois o cinema, que muitos ho­
nesto vida pode ter sanções muito mens da actua lidade não dispensam 
graves. quási nem um só d ia da semana, 

- Sfm, tr. G<UPar... AmanhoS ao­
meca-H 14 • csamea.n 44 ba1tda do 
açude ... m4.f ... no prlncfpfo d4 ~ 
m4?14... ~ calham o• 4w lZ • 
13 ... e 4 mfnh4 mulher ... 

Do:. nossos jornadas, regressamos 
quósl sempre mais desiludidos e tris­
tes . A vodo nõo cumpre inteiramente 
os promessas que nos foz, mesma em 
doas de festa, antes nos obriga o sen­
t~r a necessidade de uma outro vtdo 
moo• alto, compensadora e feliz ... 

Com Nosso Senhora é que não su­
cedeu o mesmo. Voltou li Fátima com 
o ·mesmo graça e com o mesma en­
conto. 

Preguei-lhes a êles assuntos que 
deveria reservar s6 paro vós ... • 

o re&~.o da. frase tinha. sldo a.ttrado 
como que para a.parar o olhar •urlbUD· 
do que o proprtett.rto lhe despedira 
ao ouvlr falar no 4la. 13, maa e&SM 
pale.vraa, m&amente tn.st.lntlva.a, J6. o 
bom feitor aa lamentava., oon.sl.cleran­
do: 

A capelo dos aparições, na Covo 
do Iria, parece erguida pela m5o dos 
pastorinhos. Pobre e simples como êles 
eram Mas, também por isso, é hoje 
o santuário português em que se re­
z.am os orações mais vivos e con­
fiantes, como se Nossa Senhora es­
tiVesse oindo o ouvi-las, ali perto, 
entre os ramas do azinheiro maravi­
lhoso .. . 

O sr. Bispo de Leiria, desvendan­
do o segrêdo do F6timo, também pre­
gou em Lisboa as justiças do Altís­

- cQUe ma.D..t& eat& de coe descul-
11armoa aempre oom M mulheres ..• 
como ae ttvéesemOIJ 'f&l'llonh& da noe-
11& rell.llllo ... e oomo ee nll.o ttv6soso­
mOIJ, oamo elaa também, uma alma. 
de que da.r oantaa ... • 

Em Belém, no Batalha e Alcobaça 
h6, mcomporàvelmente, mais grande­
za mais arte e mais passado; mas 
mi~ h6 oquéle ambiente, aquela un­
cõo e oquelo piedade. O interior lm­
P,egnodo de graça e o porto aberto 
poro o clarão dos milagres ... 

No volto dos suas jornadas, atra­
vés elo Evangelho, Nosso Senhora sobe 
sempre, aos olhos do coração que 
wem a sabedoria, como dizia Pascal 
abismado no contemplação do mlsté­
rto de Jesus. Sobe sempre! 

Volto do visitação o Santa Isabel 
mal~ exaltado; volta de Belém mais 
bendito, volta do Eglto mais conflon­
tl' volftl dos bodas de Caná mais 
~erosa, volto do Calvário para o 
nosso olmo de filhos mais terno e 
mais compassiva .... Sobe sempre! 

Ao seu altar, à sua capela das apa­
rições, Nossa Senhora voltou também 
mais querido e mais venerando. 

Bem dizia eu <1ue o Vos da Fátima 
" · havia de ir com Elo na visitação o 

Losboo. Por mim falo. 
LI coisas nos jornais com uma emo­

ção profundo, de todo o meu ser, e)(­
cesslvo talvez., poro o minha idade. 
Nunca estive tão perto da Virgem 
Nosso Senhora. Poro o ver e ouvir me­
lhor, lls vezes até cerrava os olhos 

I 
raso~ de. águo. 

A possogem pelo Lumiar, o mis­
a dos doentes, o missa do lmpé­

no, a procissão dos velas ... 

I Fraternizei com o amor e o devo­
çoo do povo; sofri e rezei com os 
doentes; comunguei no Preço do lm­
perio, onteiromente voltodQ poro os 
grandes razões de ser do nosso gló­
roa antigo; e à noite levei também 
uma velo o reflectir pobremente uma 
velho chamo interior ... 

Foram milhares e milhares de lu-
i • ze~ na procissão? Certamente. Es­

pectoculo edificontíssimo que moi se 
podia ver de olhos eO)(utos. E os lu­
Ze" q~ se acenderam em tontos e 
tontos <~Imos que o afastamento de 
Detn sentara li sombra do morte?! ... 

sima. 

Crónica Eacl\l"Jllnho o -patrii.O oortava.·lbe 1111 

conald~: 
-Se ~ a rua mulher que man44 

FI .. nancet"'ra ld em caaa ... eat4 bemf u te ave­
nham... cEntre m4rfdo e mulher ft4o 

' metl!..t a oolherJt ••• 
. . , o feltor a da.r 'fOI:tM a.o carapuço, a; oncontestável que Portugal e · e'""A 

ho. d ' - . f 1. d caçava a. or u.uo: 1e em oo o. noçoo mo os e 1z o _ •~.t, 
4 

talar 11 vercl44e, 4 cnha Ji).. 
Europa ou, tolve1 melhor, o menos f 

4 
nunc tal!. na44 1em CCOft-

infeliz. a; verdade também que hou- :;',;n• comi;:,... E demail foi por 
ve uma t.emporodo, (e bem longo mfm QUe ela tez 4 promeaaa ... 
que elo foo poro oquêle~ que a vi- -Eit4 beml Elt4 bem ... J4 dine/ 
vero.m conscientemente, 1sto é, com Querem doú dfiU de tolt14, n4o ~? ... 
onteoro conhecimento dos erros e dos Também te me apetecer, eatou ftO 

crimes contra o noção que os pode- meu cllrdto 4e IMt d4r 4 tolDI!. du­
res públicos incessantemente proti- m11. vez J)llra aempret 
cavam) houve um te.m!X', dizíamos, Cabia-lhe. no entanto, a 'fez de ., 
em que Por.tugol fo1 mcontestà~el- arrepender do que acabO.va. de dl2let'. 
mente o moos desgraçado dos pooses 0 .feltoc' e famllie.. fllhOIII e netloe 4e 
europeus, pelas desordens permonen- servlcals de eeus a.vÓIII, eram exem­
tes em que andava e pelas loucu- plan!S fe.21endo a inveJa dOIS proprt&­
ros da político que o dorigio. tf.r101J• por a.lt em redor, e só aque!M 

Mos feitas bem os contos, essa tdelaa que êle a.podava de rotlnel· 
longa penitência fêz-nos bem a v6- ra.e de lmpróp.rtaa dOIII tem.POIII ao­
rios respeitos. Em primeiro lugar YO- tu~ls 0 faziam bestaa vezce perder a. 
clnou-nos contra o bolchevismo, por- pa.c.l.ê~cta. 
que, conhecedores como estávamos _E 0 Z6 e o ChlcO? ... f4mb6m 
do que era o desordem em ponto re- v/Jo1 - Pn!lr\llltou mala bmndo. 
lotivomente pequen", fàcilmente cal- _ vaf toaa. a gente, ae Detll qut. 
culámos o que ela não seria em pon- aer/ - f01 a Te&posta. Jf. desanuviada.. 
to grande, à modo russa. O 28 de E llea a bem clfzer mat.t d() que nln­
Maio teve como cousa próxima e~ {IU~m: ut/Jo deaeJoso1 ele tr 4 F4Um4 
vacino, embora o causo remota fos- antea ck abalarem J)(Jr4 4 trQ1XI ... 
se outro, multo mais profundo, mui- Talvez para evltru' outr8 frase de 
to anterior oo 5 de Outubro de 191 O que v lesse a arrepender-4le, Ga.ap&r 
que o autor destas linhos analisou voltou-lhe a.s c0111ta.s e ~ a obser­
em uma obrosinho publicado em va.r o vOO das ~c1or1nha.s que oor-
1918 cA Novo Geração», mos cu- to.vam o azul a.lnda lum1Iloso da.­
jos idéias fundamentais tinham si- quêle cair de tarde verdadetra.mente 
do expostos J6 em 191 5, em confe- prtmaverll. Ao fundo do. rua em que 
rêncio feita no Cículo católico do amboe ee enCOiltra.va.m. lfUO.nleclda. 
Covilhã. Mos, embora a causo re- de Arvorca !rutltera.s de puJança pro­
moto do 28 de Moia fôsse outra, metedora. surgiram nesse momento 
dizíamos, a causo próximo foi o vo- quo.tro 8'Q.1'0toa oom um carro de mii.O. 
cina republicana que provocou vó- Eram OIJ filhos mnlll novoa do feitor. 
rias crises, o mais importante dos - E oa miúdca... oomo hllo-d.e 
quais foi justamente o movimento fr? - pr.:auntou Oaspa.r desta vez 
de Gomes do Costa. eom inequlvooo tntcrêese. 

Oro foi êste movimento que pre- -Levamo" a cJfmenta• e !140-.te 
parou o situação político que nos revezando .. • Que 4 mlle tamWm n4o 
permitiu nõo s6 escapar ao contágio agUenta acmpre 4 fi~ ... 
da revolução espanholo, mos contri- Ma.s de novo a m06tard& subi& CIO 
b · r· I t nn.r1z do ar. Ga.spa.r: uou e ocozmente paro que to pes e _Que deapauUrlol P'r4 efmc ~ 
fôsse juguloda. oito léDI«U 4 p~t ... 

No capítulo XIV do 1.• série, ocu- longe de ser um meio educativo, tor­
pei-me do cancro dos fumadores, nau-se um excitante perigosfsslmo, 
mostrando corno o fumo do tabaco sobretudo poro crianças e odolescen­
pode provocar um cancro nos lábios tes. 
ou no língua; e no art igo N.• XIV Um artigo publicado no último 
da 2.• série mostrei como o e)(cesso número do revisto «Acção Médico• 
de alimentação pode encurtar os dias saliento os perigos do cinema poro a 
da nosso vida. saúde moral da juventude. 

Grandes podem ser os malefícios Grande porte dós moles e dos ví-
provocodos pelo uso ou pelo abuso do cios de que enfermam os novos gero­
tabaco. 'ções devem atribuir-se às sessões de 

O fumo estrago os dentes e orruf- animatógrafo. 
no os brônquios; pode afectar grave- Está demonstrado que o e)(citoção 
mente o coração e as artérias e faz provocada pelo cinema pode levar, e 
muito moi oo sistema nervoso. tem levado oa crime e à loucura 

Já disse que pode ocasionar o opo- grande número de adolescentes e até 
recimento de um cancro na bôca; e, de adultos, sobretudo na Américo do 
ultimamente, demonstrou-se que tom- Norte. 
bém o fumo do tabaco pode determi- A conduto dos crianças toma, às 
nar o aparecimento de um cancro vez.es, aspectos graves, quando os 
nos pulmões. levam muitos vezes oo cinema: tor-

Quem se deixar dominar pelo vi- nam-se insubmissos, desenvolvem-se­
cio do fumo, está, pois, sujeito o -lhes tendências poro o delinqüência 
grandes e variadas enfermidades. e poro vícios se)(uais. 

Veio da Américo o tabaco, no sé- A cada posso se tem notado, nas 
culo XVI, e, trezentos anos mais tar- crianças que freqüentam o cinema, 
de, recebemos de lá outro inovação, perturbações mentais mais ou menos 
que se tornou também vício perigoso graves. 
e quási tão generalizado como o to- Não devia ser permit ida às crion-
baco. ços e aos adolescentes o assistência a 

I 
espectáculos de cinema, quósi sem­

cQuem corre de g(Jsto n4o cconaa•t pre imorais. 
Ma.s ... vamoa ldl Toca a meter tud-o 1 E mesmo perante os adultos, s6 
outra ve2 J)(Jra 4entro e 4 meterem.- após' uma censuro muito severo é 
-H todO! também... que os fitos cinematográficos deve-

A entrada da Vlla tl.n.ham po.rado riam poder exibir-se. 
e descido para Janta:- e o rancho Já a; preciso que 0 c_inemo, longe de 
se dlapunha a pOr pcmae ao ca.ml.nho ser uma fonte de corrupção moral, se 
com a.rma.s e baaaaem Que, r.o pr&- torne num magnífico elemento edu­
sente ea.eo eram oa oomest1ve18 e OIJ 
~OIJ p'ara a noite. Oa.spar pc-e- cativo! 
tendta continuar a passa.r por eaerl­
floa.clo e ma.! humorado ma.s a ver­
dade é que nunca sentira uma dls· 
poslçfto aselm. Até lhe dua vontade 
de cantar oamo todos oe peregrt­

DOIII que por eles pa&~~&vam cantando 
e porQUe das comp&lnhelros nenhum 
ae atrevia e. faze-lo. M mulbene re­
r;avam ba.lxinho paaee.ndo eurratctra.­
mente o têrço sob o ehaJle, oe bo­
mene eegulam eravee e concentrados. 
as crl61lça8 curtosaa ou pasmadaa. 

- N/Jo h4 que ver I - dlzta con­
Bigo o lavrndOt'. Isto n/Jo ~ uma ro­
marfa como 4.t outre~~ ... lato ~ uma 
eoi3a... nllo se( o Q'U~... que revolve 
uma pessoa cé POT dentro... Sim . . . 
embora nllo quetra... af

0
nto-me ou .. 

tro... sou. outro.. . ou.. . pelo m cnoa . .. 
quero/ Hct-de vtr a s~-lol 

De novo ao volo.nte, avançe.ndo len­
tamente na fila lntermtnàvel de vcl­
eui.Os. mal ae dá cont o. da rapidez 
do avanço da. SU& a :ma na senda do. 
boa. vontade, ponto de pe.rt1da quem 
aabe pa.ra. QUe arandeza.s, que herol· 
ctdade, talvez .. . 

Maa ela finalmente o santuário. 
bloqueado J6. pela multidão l.ncom­
pe.rá~l dlls percartnaçõee de Maio 
Ge.spa;r obedece b .ordena de arru­
ma.çllo da eamtoneto. oom uma. pron­
ttdtlo e bonomta que a todos sur-

J. A. Pires de Lima 

Orações pela conversão dos 
paQãos do império porluénês 

Como no Império Português 
existem m ilhões de pagãos aos 
quais não chegou a luz do Evan­
gelho e restam ainda mergulh~­
dos nas trevas dos erros ma1s 
absurdos e indiferença religiosa, 
a benemérita Acção Missionária 
dos Rev .d.. Padres do Espirita 
Santo, para celebrar o XXV ano 
das Aparições, em Fátima, pro­
moveu uma Cr1~zada de orações 
e sacrifícios ·pela conversão dos 
gentios. 

A nosso supo~ição é certeza conso­
lodoro poro Aquela que é Refúgio dos 
pecadores, Senhora dos velas, Senhora 
do luz Nosso-Senhora do Fátima. 

Humanamente falando, o nosso Fw10IIO, pOe-ae a. eam1n.bar ace:t. 
actual sossêgo deve-se a isto: ter ra4amente ma.s, ao PIIMM pele» I»' 
havido a revolução espanholo e ela quenOIII, deteve-. • ~: 
ter s ido vencido. Mos só a isto? _Olhem ld ... v4o 4i.ler 4 mlk «t&e, 

preende, .prtnclpalmente à lrmi que, 
devido ao mUito que eofrta quando 
o acompanhava. a. qualquer pe.rte, 

· No dia 13 de Maio , num ele­
gante volume para fazer parte 
do futuro Museu Mariano, apre­
sentaram o resultado dos seus 
trabalhos. Compreende as dioce­
ses de Lisboa, Braga, Evora, Al­
garve, Angra, A veiro, Beja , Bra­
gança. Coimbra, Funchal, Ctfar­
da, Lamego, Leiria, Portalegre, 
Pôrto, Vila-Real, Viseu, Nampu­
la e Nova-Lisboa. 

As ~locuções foram arcos de triun­
fo. Elevação, beleza e piedade. Nu­
ma hora 60lene e Inspirado, a olmo 
o projector-se tôdo em tôrno da ima­
gem do Virgem Nossa Senhora, duma 
e~ressõo maternal tão doce e tão 
luminosa ... 

A alocução do sr. Bispo de Lei­
no, suplemento singularmente opor­
tunq a notóvels pastorais do Episco· 
podo, fêz-me lembrar oquêle formi­
dável exórdio, que pregou em Paris 
o P • Brldoine com urna coragem • 
um ctaos.ombro de apóstolo. 

' r._, no IQ,..ta de Sõo Sulpicio, d ion­
.. • c6rte de Luís XV. O grande 
~lo, .-, IIJOI' amor da solva­
COO ._ ..._ paro gl6rta dé Deus, 
.,_ ,. ... rido qu6ú todos os co­
..W.O. do F~, começou .... : 

Mesmo humanamente falando, na le{ltlnl14-te1ra, tenho ü fr c vuc 
téem contribufdo poro o paz em que Nova de OUrém 114 camfoneta .•• <l'IU 
que vivemos, muitos outros factores preof8a ck vm arranJo::fto ••• e que ••• 
que nos momentos crftlcos acodem vtsto it.fO ... oa leva a to4os trt6 14 ... 
em nosso auxílio. A Invasão da Rús- Estava a c1.o111 pa.ssoe da. habtta.çlio 
sio foi um dêles, o mais vJsivel, mos de cuJa port., a. lrmi. ónlca ~ 
não foi o único. de famJUa., e a velha or1ad& tuclo ou-

Neste momento mesmo em. que vlrl\m e nada. podiam acredlta.r ... 
lançamos ao papel estas mal noto- Gaapar tltoU-M aem deafranzlr 0 
dos linhos, estão-se passando na Eu- IIObrOlho: 
rapo sucessos que multo podem con- -E. 14 aqora.,, •e qui.,erem ... 
tribulr poro que contjnuemos _em aprontem·u tamWm e acab4-,e du­
poz:... ma vu para ,empre com 0 a3mnto. 

Parece que dêste canto do Penín- lrrat ••• 
sula Ibérico sopro um vento miste- • • ~ 

rioso que atiro poro longe de n6sj - Ent4o, mano... •t• 4m4nhct ... 
com os labaredas do guerra. Vamo.t cn44n4o que, welta baratuft.. 

A prótecçõo é tão visível que 16 114, ft4o h4-4e •er /4cl1 Gt"NJnitn' meto 
todos a sentimos. Façamos, pois, por lk ff'aniJ)OI"te, ~ meno. ,.. mfm • 
nos tornarmos dignos dela. ~JGra • ln4cfe ... 

Pclt- 1e A...,.. -llrc • ~ ._.. ...,~ ... 

oostumava dizer: 
- Com 'Ze, nem f)4r4 o Céu... Oe­

certo n4o chegarl4 ld fl()rque perttill 
c fXlcl~ncfa pelo camfnho ... 

Na impossibilidade de darmos 
a nota de cada Diocese po, falta 
de espaço, transcrevemos o re­
sultado final: 
Missas celebradas ••• 
Missas ouvidas ...... 

Que muaare era aquêle?t Aprb:d· 
mava..e um vendedor de obJectoe re­
ltaloeoa e Ga.spa.r Ioao puxava. da car­
teira. e dava ordem pe.ra que eac1a 
um esoalhesae o que quisesse... Po.ra. 
111. comprava um têrço e, como nCese. Comunhões •. • ..! ••• 

altura, ~ uma pen!lll'ln&elio Terços •. . ·,n o.. • • • 
cantando exclamava !ora. de -' oom V•s,·tas ,..0 S. SacrtJ-
o entus18.smo: • .. 

Z2_.19Z 
t.zJo·4-S6 

909-76o 
'3 ·547·494-

-se aabcm cantiW, oanteml Olha 
qUe hitt6rfal ... 

& nt1o ee oontendo e erwuen4o o 
tkco na mio cllretta enquanto oom 
a eequerda. levava .o lenço apreasad&­
mente aos olhoe entrava de bradar, 
porque era deeentoado de ~: 

-AM ... A~ ... Atll ••• lltii'YI ........ 
.· 

z.62o.946 
566.590 

Satrifíéios ••• •·· ... 8.~15.948 

mente •.• 'i77 •• ~ ...--. 

Vias Sacras .. 1 ·~ ... 

Bem ltâjam ''o$' ftu ~rabal~am, 
Of'am e 11judam ~ Missões. ' 

R1lld• ús ítl6sloJos, rotlli 
pot-&.1. ' 

- ~- :-
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